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Prólogo

Adam

Vários homens caminham pelo apartamento, arrastando os móveis, mexendo na fiação, outros testam as câmeras. Eu acompanho tudo de perto, enquanto Peter supervisiona os demais detalhes. O que estou fazendo representa um risco, mas que estou disposto a correr.

— Tem certeza que quer continuar?

Peter dá voz ao que meu lado coerente insistiu em me dizer o tempo todo, na verdade, ainda diz.

— Ela não vai ficar contente com isso.

Ranjo os dentes. Ele já me perguntou isso umas vinte vezes, só nas últimas duas horas.

— Não importa. Você sabe que é para a segurança dela.

— O que eu sei é que ela também é minha amiga. —Peter coloca a mão entre as pernas, enquanto continua murmurando: — Além disso, ainda gosto das minhas bolas no lugar onde estão, então, deixe-me de fora quando tudo sair do controle. Por que eu sei que vai.

— Bundão.

Provoco-o tentando amenizar a tensão. Peter havia sido contra a minha ideia desde o início. Na verdade, foi muito difícil convencê-lo. Mas assim que ele disse que Charlote havia pedido para que colocasse uma câmera de vigilância na porta de entrada do apartamento, imediatamente eu fui muito mais longe. Quando o assunto é Penelope e sua segurança, eu deixo de ser racional. E também, com ou sem a ajuda dele, eu colocaria em prática a minha decisão.

Ignorando-o, assim como ignoro minha consciência, sigo para o quarto. Os técnicos já haviam encerrado por lá. Verifico os equipamentos e me certifico de que estão funcionando corretamente.

— Sua última chance de voltar atrás.

Peter se escora na porta e me encara, sério.

— Isso é invasão de privacidade, Adam, você sabe disso.

— Como se você nunca tivesse feito isso antes.

Passo por ele e retorno à sala.

— É diferente!

Mesmo de costas, posso senti-lo revirando os olhos.

— Sabe disso.

Olho em torno da sala. Incrivelmente, não há mais nenhum vestígio que outras pessoas estiveram aqui, seus empregados já haviam ido embora, eles eram realmente muito eficientes.

— Merda, Adam! Isso vai dar merda. E das grandes.

— Eu sei.

Sorrio e seguimos até a porta.

— Merda, e das grandes.

Eu só espero ser capaz de limpar o lixo quando a bomba explodir. E que Penelope entenda.

— Tem que entender.

Minhas palavras ecoam no apartamento antes de eu fechar a porta.


Parte I


Capítulo 1

Penelope

Definitivamente, as pessoas não morrem de amor. Embora eu, incontáveis vezes, desejasse que sim. Eu já deixei de contar quantas horas, dias, semanas ou meses se passaram, desde que Adam e eu nos separamos. A dor que pulsa em meu peito é constante. Imagino-a como um câncer, arrancando de mim todas as partes boas. Mas eu tenho sobrevivido e suportado cada dia.

Comer, dormir, trabalhar, e assim eu sigo para mais um dia da minha vida insignificante.

— Almoço amanhã à tarde... — o sussurro rente aos meus ouvidos revela quem é meu interlocutor antes de entrarmos no elevador — E não aceito um não como resposta. Abriu um restaurante novo aqui perto, acho que você vai adorar conhecer.

Sorrio, mais por educação do que por vontade. Tenho feito muito isso também; aliás, descobri que sou uma ótima atriz, capaz de camuflar meus reais sentimentos por trás de um sorriso supostamente doce.

— Você sabe que eu não tenho um horário fixo, Max.

Não é exatamente mentira para me esquivar do convite para o almoço, mas é a desculpa perfeita para me poupar de uma hora fingindo que o ouço e acabar com o maxilar dolorido por manter um sorriso falso — O Sr. Durant anda meio preocupado nos últimos dias.

Na verdade, estou sendo gentil. Neil anda insuportável. Um grande projeto foi roubado da empresa há algum tempo, e não temos nenhuma informação de quem possa ter feito isso. Por sorte, era um projeto em iniciação e não houve grandes danos, a não ser uma leve queda na bolsa de valores, algo que meu chefe, com sua mente brilhante, conseguiu reverter.

No momento, a sede da DET anda com um clima carregado. Apesar de todos os esforços de Peter, que está à frente das investigações, não chegaram a nenhuma conclusão de quem possa ser o espião.

No momento, verificam todas as cópias das fitas da segurança do prédio. Isso tem preocupado muitas pessoas, inclusive eu. Sempre que me lembro que em algum momento verão Adam e eu transando na garagem do prédio, eu sinto calafrios por todo meu corpo.

Se alguém teve dúvidas sobre nosso envolvimento, agora teria certeza. Outra vez, serei o alvo de fofocas e comentários irritantes. Eu não entendo a minha capacidade de fazer da minha vida um drama de novela mexicana.

— Você deveria largar esse trabalho maçante e vir trabalhar comigo — ele sorri, mostrando uma fileira de dentes perfeitos.

Estranhamente, havíamos nos tornado bons amigos. Max ajudou-me a não mergulhar no mar de tristeza e solidão que eu provavelmente teria me afogado. Claro que nas primeiras semanas eu não quis saber de ninguém, até mesmo cogitei a possibilidade de retornar para minha cidade e voltar a viver com os meus pais. Mas nada mudará o que sinto. Há dentro de mim um vazio que ninguém mais será capaz de preencher.

— Bem, se as coisas continuarem do jeito que penso, provavelmente aceitarei sua oferta muito em breve.

Respiro fundo e tento controlar uma nova onda de calafrios arrepiando minha pele, com a mera lembrança daquele dia.

Ah, quando penso na maldita gravação comprometedora. O que o meu chefe dirá ao se deparar com aquilo? Eu me arrisco a dizer que já posso contar os minutos que ainda tenho na empresa.

Talvez ser despedida até seja algo bom. Eu não terei mais que encontrar com Adam na empresa, embora agora, suas visitas sejam bem menos rotineiras. Também não preciso mais ter que ouvir o som da sua voz aveludada ao telefone quando ele ligar, e nem ficar apreensiva com a ideia de que ele possa aparecer a qualquer momento, desestruturando meu dia.

— Penelope?

Uma parede de músculo tapa minha visão do corredor assim que as portas se abrem.

Droga. Algo me diz que a pequena embalagem de papel pardo, dobrada ao meio, selará meu destino. Aconteceu bem antes do que eu imaginei. A reação de Neil deve ter sido realmente intempestiva, ao ponto de pedir que o amigo fizesse o papel de vilão ao me demitir.

— Posso falar com você? — indaga Peter, encarando Max com cara de poucos amigos.

A expressão em seu rosto faria qualquer um correr em busca da mãe como um garotinho, e foi exatamente o que Max fez; fugiu.

— Eu já sei o que tem a dizer.

Reúno o pouco que me resta de coragem e tento passar por ele.

— Só vou arrumar minhas coisas.

— Do que você está falando? — indaga ele ao envolver suas mãos fortes em volta da minha cintura.

Eu sempre gostei do Peter. Ao contrário da sua aparência intimidante, ele sempre foi muito gentil comigo. Não entendo por que, justamente agora, ele queira o papel de torturador.

— É sobre a fita?

Indico o envelope em sua mão e olho para os meus sapatos, evitando encará-lo.

— O quanto você viu dela?

— O suficiente...

Aposto que o suficiente que ele disse foi exatamente tudo.

Merda. Ele não negou. Minha vontade é me enfiar debaixo das cobertas que eu havia deixado desarrumadas em minha cama e ficar nela até o meu último dia de vida, e se eu tivesse alguma sorte, ela seria muito breve.

— Acho que isso pertence a você — murmura ele, estendendo o envelope em minha direção. — Não permiti que ninguém mais olhasse.

Quando eu ergo a cabeça, noto que agora é ele que foca o olhar em seus próprios pés. Quem poderia dizer que ele ficaria envergonhado diante de uma cena de sexo?

— Neil... ele... bem... — gaguejo, buscando palavras para a minha pergunta.

— Não, ele não viu.

Seus olhos encontram os meus e vejo um sorriso maroto, que ele tenta controlar em seus lábios.

Ah! Maldito pervertido!

Peter havia assistido Adam e eu fazendo amor, com toda certeza.

— Eu tenho que ir agora — diz ele, ficando sério.

Provavelmente, meu olhar fulminante tenha alertado a ele que uma mulher furiosa é mais perigosa que um homem armado.

— Se eu fosse você, teria cuidado com isso — Peter alerta antes de seguir pelo corredor — Não gostará que caia em mãos erradas.

Obviamente que eu vou destruir essa gravação na primeira oportunidade. O que ele pensa que eu faria? Que eu me jogaria em minha cama para assistir um dos momentos mais incríveis da minha vida?

Não mesmo!

— Penelope?

Pulo em meus saltos, impressionada por não ter me desequilibrado e quebrado a perna. O que há com as pessoas hoje para me assustarem a todo momento?

— Aline.

Guardo rapidamente o envelope em minha bolsa e dou a ela o meu melhor sorriso.

— Neil está procurando por você — murmura ela, sem fôlego — Sugiro que vá preparada, ele parece mais irritado do que de manhã.

Praticamente corro até minha sala, onde jogo a bolsa. Peter havia jurado que ninguém mais havia olhado a fita, mas não quer dizer que ninguém mais tenha assistido antes dele.

— Senhor?

Encontro-o andando de uma ponta a outra da sala. Ele parece perdido em seu próprio mundo, indiferente ao que se passa em volta dele.

— Ligue para o Crighton e peça que venha urgentemente — diz ele, e no mesmo momento, sinto minhas pernas tremerem como gelatinas.

Pior do que saber que Peter, meu chefe, e sei lá quantas pessoas haviam me visto em cenas muito íntimas e constrangedoras com Adam, é ter a presença dele me lembrando o quanto ele é capaz de virar minha cabeça, ao ponto de ser tão descuidada e imprudente. Sem contar o fato de que o ver sempre mexe comigo de uma forma inexplicável. Quem disse que as coisas não poderiam ficar piores?

— Senhor, eu...

— Não importa o que ele esteja fazendo — enfatiza ele, dessa vez olhando para mim. — Quero-o aqui!

— Sim, senhor — murmuro quase inaudível antes de sair.

Meus passos, gestos e movimentos ao seguir para minha sala e pegar o telefone são mecânicos. Eu deveria fugir. Sim, correr para o mais longe que eu conseguisse, mas, como sempre, eu opto pelo caminho mais difícil, que é enfrentar meus problemas de frente.

Tudo bem, eu havia agido de forma maluca, mas não é assim que agem os apaixonados? Resta-me agora reunir o pouco de orgulho que ainda tenho e sair dessa empresa de cabeça erguida.

— Crighton advocacia.

A voz de Veronica me tira desse estado de estupor.

—Olá, Veronica —pigarreio suavemente para diluir o nó em minha garganta — O Sr. Crighton se encontra?

Passei a falar diretamente com ela, sempre que era necessário entrar em contato com Adam. Não nos tornamos amigas, ou sequer um pouco mais íntimas, mas nós nos tratamos com respeito profissional. Sei que no fundo ela me acha patética, afinal, eu fui mais uma das mulheres iludidas que havia preenchido a lista do seu chefe. Provavelmente, ela e a irmã se sentem vingadas por eu ter me tornado apenas mais um número riscado na agenda dele.

— Saiu para o almoço há quinze minutos — murmura ela.

— Preciso que ele venha até a empresa imediatamente... Quer dizer, o senhor Durant solicita.

Apenas para observar minha humilhação pública, completo mentalmente. Espantosamente, o fato de ter que o rever me abala mais do que os sermões e a carta de demissão que receberei do meu chefe. E, apesar de no momento eu o odiar como nunca odiei ninguém, há uma grande parcela em meu coração masoquista que insiste em querer vê-lo mais uma vez. Quem sabe a última. Sinto um aperto no peito diante dessa possibilidade.

— Entrarei em contato com ele — informa ela.

Murmuro um agradecimento e tento, apenas tento, voltar minha atenção para o trabalho. Eu posso dizer que, no momento, é o que me mantém sã. Mergulhar no trabalho é o que tem me dado forças para levantar da cama, afinal, a vida deve continuar. E a minha não ia parar por causa de um coração partido, por mais que, algumas vezes, principalmente durante as noites frias e solitárias, eu sinta que sim.

****

Estou em uma briga desleal contra uma gaveta na sala de arquivos, quando os pelos da minha nuca ficam eriçados e sinto meu corpo inteiro arrepiar. Não que eu precise erguer o olhar para que eu identifique a pessoa em frente a mim. Algumas pessoas têm um magnetismo marcante. Adam, sem dúvida alguma, é assim, ou talvez seja o fato de que ele é mais importante para mim do que qualquer outra pessoa no mundo.

A dúvida entre encontrar seus olhos castanhos lindos e a vontade de ignorá-lo no intuito de me proteger, dividem-me ao meio. Mas o coração feminino é masoquista e traidor.

Incrivelmente, a primeira sensação que eu tenho é boa. Aquela felicidade que temos ao ver quem amamos, que é capaz de aquecer nosso coração como um dia ensolarado. São cinco minutos de felicidade, que logo são substituídos pela dura realidade.

Estamos separados.

Enquanto fagulhas de dor criam uma nova camada em meu peito, meus olhos não conseguem observar mais nada além do seu rosto lindo, que não estão focados nos meus como deveriam.

Adam está claramente devorando meus seios através do decote do vestido, que devido à minha posição inclinada contra a gaveta, deixa-os ainda mais expostos.

Malditos homens, todos eles. Enquanto minha preocupação é manter meu coração protegido, ele pensa em sexo!

Ergo-me apressadamente, ouvindo seu gemido de protesto, e me sinto tão feliz como uma bruxa malvada tirando o doce de uma criança. Ele constantemente me dizia o quanto meus seios o fascinavam, então, por um instante, eu tenho o delicioso sabor da vingança escorrendo pelos meus lábios.

— Precisamos conversar — murmura Adam, o som da sua voz causa um leve estremecimento em meu corpo.

Eu já deveria ser imune à sua presença, seu cheiro, seu toque; acima de tudo, meu corpo traidor deveria estar ao meu lado.

— Acho que já dissemos tudo — empurro a gaveta emperrada com força, mas tudo que eu consigo é me desequilibrar, fazendo com que ele venha ao meu socorro.

Quando os dedos escorregam pela pele nua dos meus braços e se fixam em minha cintura, unindo nossos corpos, todo autocontrole que acreditei existir em mim esvai-se como uma nuvem de fumaça.

Eu não deveria reagir dessa maneira ao toque de sua mão em minha pele; seus dedos me acariciando não deveriam causar essa sensação vertiginosa, e meu coração não deveria bater com tanta força como agora. Acima de tudo, eu não deveria desejar que Adam me beijasse como eu desejo. Não deveria desejar sentir nada mais do que raiva, a mesma raiva que me fez afastá-lo de mim.

— Por que se recusa a me ouvir? — indaga ele, frustrado e com algo mais em seu olhar, que não sei definir muito bem.

Talvez dor? Arrependimento?

— Você pode não querer me ouvir — murmura ele, seu hálito quente acarinhando meu rosto — Mas o seu corpo fala. Ele sempre foi a parte mais comunicativa de você.

Ele tem razão. Não importa que minha mente diga que devo afastá-lo de mim, que na verdade deveria mandá-lo ao inferno, meu corpo sempre reagiria de uma forma diferente, contrariando a razão.

Então ele me beija. Como algo pode parecer tão certo e tão errado ao mesmo tempo?

Enquanto sua língua passeia por minha boca, me arrancando suspiros, produzindo arrepios pelo meu corpo, tudo o que penso é como parecemos perfeitos quando estamos juntos.

Adam me encurrala contra as gavetas do armário e pressiona seu corpo no meu. Sua excitação é tão evidente quanto o palpitar entre minhas pernas. Suas mãos passeiam pelo meu corpo, e o beijo se torna animalesco, carregado de fúria, e um desejo descontrolado que domina nós dois.

Ele agarra minha coxa, enroscando minha perna em sua cintura, enquanto esfrega seu membro em mim, duro como mármore. Sua mão desliza por minha perna, escorrega por minha coxa, e antes que eu possa impedir, ela está dentro da minha calcinha já úmida. E quando seus dedos dedilham, fazendo um rastro tortuoso até meu clitóris pulsante, sinto minhas pernas cederem.

Eu só poderia estar ficando maluca. Mesmo sabendo que há uma gravação que certamente me dará demissão por justa causa, me encontro aqui, outra vez, derretendo nos braços do homem que provocou todo meu infortúnio. Que maldito poder ele pode ter sobre mim?

Eu poderia continuar navegando por esses pensamentos absurdos, se seus dedos ágeis não estivessem me fodendo de uma forma desnorteante.

— Oh, Deus!

O som agudo escapa da minha garganta, e logo sua boca cobre a minha, abafando os ruídos desconexos que brotam dos meus lábios.

Adam me toma de todas as formas. Ele reivindica minha boca, meu corpo, mente, e até mesmo minha alma pertence a ele. Não há nada que eu possa fazer, além de mergulhar no prazer que ele causa em mim. Eu explodo em um orgasmo que tira de mim todo meu autocontrole, gemendo seu nome em sua boca a cada espasmo de prazer.

Preciso de alguns minutos para recobrar a consciência e voltar a mim. Estou presa entre a realidade e a loucura que acabamos de viver.

— Então, agora irá me ouvir?

Encaro seu rosto lindo, mas com o leve olhar arrogante e vitorioso de quando o conheci. Uma tecla foi ligada em minha mente assim que ele proferiu as malditas palavras.

— Era isso o que você queria? — indago, furiosa.

Sentir raiva dele me dá toda força que eu preciso. Aprendi que sentir raiva é a única forma de mantê-lo distante, para assegurar que meu coração permaneça seguro.

— Fazer sexo comigo, e a estúpida fará tudo o que você quer?

— Sexo?

Adam me encara, raivoso.

— Isso não foi sexo, já que só um de nós dois sentiu prazer.

Mesmo contra minha vontade, meus olhos vagueiam até sua calça e constato o que ele me diz. É impossível não notar seu pênis excitado sob o tecido da calça. Alguém mais está tendo um momento difícil, além de mim.

— Bom, resolva com qualquer outra idiota. — Empurro-o para longe de mim, antes que meu corpo volte a ter vontade própria — Isso não deve ser um problema para você.

— Penelope!

Sinto sua mão em meu braço, impedindo que eu saia da sala e me faça escapar.

— Por que se recusa a me ouvir?

— O que tem a dizer, Adam? — viro-me para ele, pouco me importando em demostrar toda dor em meu coração, não sou tão dissimulada assim — “Eu quero continuar a te foder, mas só podemos ser amigos?" Eu já sei, só que não estou interessada, mereço mais; eu quero mais do que isso. Eu não falo em casamento, mas de estarmos juntos verdadeiramente. Desculpe, mas eu não sei e nem quero jogar o seu jogo.

— Não é um jogo, caramba! — suas mãos tentam me aproximar do seu corpo, mas sou resistente — Nunca foi um...

— Eu fui clara aquele dia — murmuro com a voz abalada — Não vou permitir que me magoe outra vez.

Não quero ouvir nada do que ele tem a dizer. Já falamos tudo o que precisamos ao outro. Volto para minha mesa, e minha voz soa tensa ao telefone:

— Senhor Durant. O Dr. Crighton está aqui.

Observo Adam passar por mim. Seu olhar furioso em minha direção teria me assustado em outro momento; hoje, me encoraja a permanecer distante.

A hora seguinte passa se arrastando. A cada minuto, eu me pergunto quando será exigida minha presença, algo que não aconteceu ainda.

Quanto tempo precisam para ver e falar sobre a droga da gravação? Foi um momento incrível entre Adam e eu, mas não deve ter demorado mais de meia hora. O que tanto eles precisam discutir sobre aquele dia?

Assim que concluo esse pensamento, a porta de Neil é aberta e observo os dois saírem. Ambos se encontram com a expressão fechada.

— Você tem que me livrar da minha mulher — ouço Neil dizer ao se aproximarem da minha mesa — Eu farei qualquer coisa para isso.

— Vou me empenhar nisso e recrutar a melhor equipe — murmura Adam em seguida.

Entre confusa e assustada, eu tento acompanhar o que eles dizem.

— Cancele todos os meus compromissos na agenda — Neil ordena a mim — Até amanhã, senhorita Walker.

— Amanhã? — pergunto confusa.

— Tem algo que a impeça de trabalhar amanhã?

Neil parece tão confuso quanto eu.

— Não senhor — Encaro Adam em busca de alguma informação, talvez ele tenha feito algo que impedisse minha demissão, mas ele parece apenas irritado em me ver — Pensei que, ao ver a fita...

Gaguejo e desvio meus olhos dos olhares penetrantes sobre mim. Certo, provavelmente me acham louca.

— Peter falou alguma coisa? — indaga Neil com a voz ansiosa.

"Eu não mostrei para ninguém." Foi o que ele disse a mim.

— Não senhor — respondo aliviada — Estava apenas sendo curiosa.

— Nesse caso, até amanhã — murmura Neil, voltando ao assunto anterior.

Divórcio.

Assisto os dois saírem e me jogo na cadeira. Em menos de cinco horas, eu obtive cenas nada apropriadas com Adam no estacionamento, tive um orgasmo alucinante na sala de arquivos e descobri que não serei despedida como temi.

Quando a minha vida seria normal?

Essa pergunta martelou em minha cabeça pelo resto do dia. Nem mesmo o banho relaxante, quando cheguei em casa, conseguiu me desviar desses pensamentos.

Será que perder meu emprego não teria sido a melhor opção? Afinal, hoje eu tive a prova que, por mais que eu tenha armazenado dentro de mim toda raiva e ódio que poderia nutrir por Adam, no fundo, ainda o amo com loucura.

Frustrada e irritada comigo mesma, resolvo me distrair com a TV. Tenho um seriado novo. Definitivamente, Friends havia acabado para mim.

Antes mesmo de procurar o box com os filmes, lembro do CD perdido em minha bolsa. Segundos antes de o destruir, opto por assistir. Deito na cama e espero enquanto as imagens vão surgindo.

Não há sons, nem mesmo as imagens são tão explícitas assim. Adam havia tido o cuidado de me proteger o máximo possível. Mas as imagens daquele dia são tão nítidas em minha cabeça que pareço revivê-la a cada minuto.

Enquanto observo o casal que se entrega ao momento apaixonado, inconscientemente dou ao meu corpo o prazer que ele necessita, imaginando que, em vez de minhas mãos me tocando, são as de Adam me enlouquecendo como fez há algumas horas.

Não importa se estamos perto ou longe, ele sempre seria o único a me levar do inferno ao paraíso.


Capítulo 2

Adam

New York, 31 de dezembro 2012
21h10

Ajeitei a gravata pela última vez na noite. Olhei para o espelho, tentando reconhecer o homem refletido ali. Era muito diferente do que eu convivi por longos anos. Não havia mais a velha inquietude, a raiva reprimida, nem o peso da culpa empurrando-o para a densa e fria escuridão. O homem que via era mais sereno, tranquilo, e estava feliz. Graças a um anjo de lindos olhos claros, que o havia resgatado do vazio que chamava de vida.

—E aí, preparado?

Atendi a ligação de Liam ainda com o sorriso idiota no rosto.

—Eu poderia dizer que sim, se não temesse que ela me diga não.

Pendurei o terno em um lado dos ombros e saí do quarto.

—Por que ela diria não?

Diferente do habitual, não havia humor na voz de Liam, mas sim preocupação.

—O que você fez dessa vez, Adam?

Analisei todo o meu histórico em fazer burradas; a pergunta dele era completamente pertinente.

—Por que acha que eu fiz algo?

Coloquei o telefone no compartimento para celular do carro, liguei o viva-voz e dei partida.

—Conheço você...

—Eu não fiz nada, Liam, juro. — Apressei-me em responder. —Penelope teve uma experiência ruim sobre casamento... — Fiz uma pausa para respirar profundamente. — E se o casamento não for uma opção para ela?

—Então mude de ideia. Você prometeu que eu seria o padrinho. Sabe como fico quando não cumprem as promessas.

—Liam?

Definitivamente, ele era o cara mais babaca do mundo, e eu o amava demais.

—O quê?

—Cresça!

Encerrei a ligação com sua risada repercutindo no carro. Se Peter Pan não fosse um personagem tão antigo, juraria que foi inspirado em Liam. Rindo da comparação absurda, voltei a me concentrar na estrada. Estou a caminho do salão de festas alugado para a festa da DET, oferecida por Neil. Meus pais também seguiriam para lá. Pedi que estivessem presentes, para quando fizesse o pedido a Penelope.

Não podia negar, estava nervoso, ansioso e com muito medo. Eu, o cara que sempre se achou o mais poderoso de todos, estava com medo de uma rejeição.

Provavelmente, casamento é o desejo de 99% das mulheres, mas não quer dizer que ela deseja o mesmo. Afinal, Penelope é linda, inteligente e possui um excelente emprego, ou seja, totalmente independente, e somado a isso, havia a sua experiência amarga sobre a cerimônia.

O que eu faria se a resposta ao pedido fosse não?

Balancei a cabeça para afastar esses pensamentos ridículos, não era o momento para agir como um bebê chorão. Se tinha certeza de algo, é o quanto ela me ama. Não importava qual seria a sua resposta essa noite, pertencemos um ao outro, e isso é tudo o que realmente importa.

Já estava mais tranquilo, quando o som de mensagem interrompe meus pensamentos. Sorri ao deduzir que fosse Penelope, provavelmente inquieta com minha demora. Marcamos de nos ver na festa. Esse é o primeiro evento grandioso organizado por ela, e esteve uma pilha de nervos nas últimas semanas. Por mais que eu tenha dado apoio e garantido que tudo daria certo, ela insistiu em acompanhar cada detalhe de perto, até o último segundo.

Assim que passei o sinal, reduzi a velocidade para verificar a mensagem.

Petrificado, desviei o olhar da foto, segundos antes de perder o controle da direção...

****

New York, 2013

Estou furioso. Um pouco mais do que isso. Eu tenho uma incontrolável vontade de esganar essa mulher!

— O Dr. Crighton está aqui.

Ouço-a dizer ao telefone que a comunica com a sala do Neil.

— Sim, senhor.

O sorriso ensaiado estampado em seu rosto se desfaz quando ela enfrenta o meu olhar firme.

— O senhor... o senhor pode entrar agora.

Ela volta a focar seus olhos na tela do computador e faz o que se tornou sua grande meta em sua vida: me ignorar. Sim, o desprezo é o melhor copo de veneno do mundo, além de irritante.

— Ainda precisamos conversar. Não terminamos ainda.

Alerto-a antes de passar por sua mesa.

— Não é possível terminar o que nunca começou.

Ouço sua voz ácida às minhas costas. Viro por um momento, disposto a mostrar o quanto ela está enganada. Posso dizer que minha fúria apenas aumentou. Odeio quando ela usa frases que eu disse no passado, com o intuito de me atingir.

Vejo-a pegar uma pasta e bater a gaveta com uma força admirável. Assisto-a caminhar altivamente em direção à sala de arquivos, seu esconderijo sempre que venho aqui. Como também estou fora de mim, opto por seguir para a sala de Neil e tentar me acalmar um pouco. Sei que se insistir em confrontá-la, provavelmente só farei ou direi algo que nos afastará ainda mais. E sou eu que estou em dívida com ela.

Preciso manter isso em minha mente o tempo todo.

Ligo o meu automático e respondo evasivamente os questionamentos de Neil sobre os avanços das investigações que estão acontecendo na empresa.

Quando ele pergunta sobre as câmeras de segurança, eu fico desconfortável.

— Estamos revendo as gravações dos últimos cinco meses, mas não encontramos nada ainda que prove quem possa ter roubado o projeto de sua empresa.

Na verdade, minha preocupação é muito maior do que essa. Pedi que Peter analisasse as imagens bem antes disso, e que ele apagasse qualquer coisa que pudesse constranger Penelope diante de Neil e dos outros funcionários.

Até o momento, eu não obtive nenhuma resposta dele sobre aquele dia.

— Adam, preciso de ajuda em outra coisa.

— Claro! O que é?

— Eu vou me divorciar da Sophia.

Eu não poderia ficar mais pasmo e, ao mesmo tempo, contente por ele finalmente ter tomado essa decisão. Sempre esperei pelo momento que um dia ele se livrasse daquela megera, mas, devo confessar, com o passar dos anos, achei que isso jamais iria acontecer. Sophia é uma mulher fria e manipuladora. Ela sabe que o ponto fraco de Neil é Anne. E sabe muito bem como usar a menina para alcançar seus objetivos inescrupulosos.

— Por essa eu não esperava... Nós precisamos comemorar, então.

— Não vai ser tão fácil assim. Sophia não me dará o divórcio.

— Cadela!

Sinto vontade de esganar a maldita mulher com minhas próprias mãos.

Ele me conta tudo: as ameaças que sua mulher havia feito e seu medo de perder a guarda de Anne.

Não posso negar que há essa possibilidade, mas Sophia leva uma vida desregrada, que coloca não só a própria segurança em risco, como ameaçaria a da menina. Nenhum juiz com um pouco de coerência permitiria que uma criança inocente fosse entregue às mãos de uma louca.

Enquanto tento acalmá-lo, eu explico a ele rapidamente todas as chances que temos para vencer ou perder essa guerra.

Por fim, decidimos comemorar sua decisão em um novo restaurante que há na cidade. Pertence a uma amiga, e soube que há uma nova cantora que vem recebendo grandes elogios dos frequentadores, devido à sua performance no palco.

Quem sabe um pouco de música e a excelente comida sejam a distração que eu preciso. Hoje estou inclinado a ignorar os vídeos das câmeras de segurança e fazer o que desejo todos as noites: invadir o apartamento de Penelope e...

— Então, vamos?

Neil arranca-me dos meus pensamentos absurdos.

— Sim.

Ele passa as últimas orientações para Penelope, enquanto eu a encaro atentamente. Nunca me canso de observar como é linda e como é capaz de mexer comigo como nenhuma outra já fez. O cabelo está preso em um coque comportado, mas alguns fios caem soltos, tocando seu pescoço. Isso me faz desejar afastar os fios suaves com meus lábios, deslizar minha língua em seu pescoço delgado e cravar os meus dentes nele.

Desço meus olhos um pouco mais e fixo meu olhar no decote da camisa de seda rendada. Quando ela se inclina para falar com Neil, eu tenho uma visão ainda mais privilegiada dos seios fartos. Lembro de quantas vezes eles já estiveram em minha boca, e isso me faz soltar um gemido.

Ambos me encaram por um breve momento, mas rapidamente finjo mexer em meu telefone. Ouço-a falar sobre a fita, e quando volto a encará-la, noto como seu corpo tensiona.

Quero poder dizer a ela que ficará tudo bem, que eu já havia cuidado de tudo, que sempre estaria aqui para protegê-la, mesmo ela não entendendo isso. Mas eu não posso, não sem levantar suspeitas de Neil. Mais tarde, entrarei em contato com Peter e irei questioná-lo sobre seus avanços, então poderei deixá-la tranquila.

****

O restaurante está cheio. Reconheço algumas pessoas que vão me cumprimentando quando passamos. Somos recepcionados pelo solícito maître, que nos conduz até a nossa mesa.

— Sr. Durant — diz ele ao me reconhecer — Sr. Crighton. É um prazer recebê-los.

Ocupamos nossos lugares e eu reinicio a conversa do escritório.

— Sophia está jogando sujo, não é?

A última notícia que soube dela foi através de uma foto estampada na capa de um jornal local, relatando como o amor da família havia feito com que se livrasse das drogas e como está empenhada em voltar a ter um lar feliz com a filha e o marido. Se eu não a conhecesse tão bem, ficaria sensibilizado com sua luta para ter a família de volta, mas Sophia é tão ardilosa como uma serpente rastejante.

— Você nem imagina.

Neil solta um suspiro de resignação e folheia a carta de vinho sem realmente prestar atenção. Eu não gostaria de estar na pele dele. Pelo menos, ele ainda não havia encontrado a mulher que o fizesse perder a cabeça, ao ponto que a segurança e felicidade dela estivesse acima de qualquer coisa, mesmo que isso significasse perdê-la, levando-o à mais profunda infelicidade. Ele não sabe como é amar alguém com todas as forças e ter que se manter longe dela.

— Tem saído com alguma mulher ultimamente? Não me leve a mal, mas, se ela jogar a merda no ventilador, pode querer usar isso contra você.

Ele parece pensar, vejo as rugas de preocupação se formarem em sua testa. Algo em sua expressão me incomoda. Mas antes que eu possa sondar o que está acontecendo, o garçom se aproxima de nós. Neil seleciona quiche Lorraine, salada, e como acompanhamento, uma garrafa de vinho Chapoutie.

— E o Senhor?

O garçom, ao observar o menu fechado em minhas mãos, aguarda pacientemente minha decisão. Na verdade, não tenho apetite, não de comida, minha fome é outra.

— Pode ser o mesmo.

Devolvo o menu a ele, disposto a confrontar Neil em busca de algumas respostas. O fato de somente agora ele desejar se divorciar de Sophia é, no mínimo, curioso.

Ajeito-me em minha cadeira, tentando decifrar seu rosto, em busca da melhor maneira de levantar o assunto. Neil não é o tipo de pessoa que abre seus sentimentos para qualquer um, mesmo eu sendo um dos seus poucos e melhores amigos.

Enquanto ainda penso em uma forma de chegar até ele, a luz diminui, o ambiente passa a ficar mais intimista. Começo a me arrepender de ter insistido para que ficássemos próximo ao palco. Manter uma conversa enquanto o show estiver acontecendo seria praticamente impossível.

O pianista ocupa o seu lugar ao piano, organiza suas partituras, e logo a melodia começa a surgir. Prontamente, o garçom enche minha taça com vinho. Eu aprecio o sabor, ao mesmo tempo em que uma voz melodiosa surge da penumbra no palco. Ela está cantando sua versão de One And Only da Adele.

Quando a iluminação muda e eu consigo enxergar o seu rosto, percebo que é uma jovem bonita, ruiva, e o som da sua voz combina perfeitamente com seus traços delicados. Conforme a música avança, eu tenho a sensação que ela dedica a música a alguém, talvez algum amor perdido. E é impossível que meus pensamentos não sejam dirigidos a outra pessoa.

— Nossa!

A imagem de Penelope sorrindo para mim se materializa à minha frente.

— Ela é realmente linda.

“Me dê mais uma chance...” Diz a música.

Quantas chances a vida pode dar? E quantas chances eu já tinha dispensado?

A jovem emite o último verso, e eu volto à realidade.

— Obrigada — ela agradece em uma voz tímida, após ser ovacionada pela plateia.

Música a música, eu vou montando minha trilha sonora com Penelope. A última canção diz que quando um amor é forte e verdadeiro, vence qualquer barreira.

Será mesmo assim? No momento, é com isso que minha esperança se alimenta.

Não importa como... Eu a terei de volta.

— Linda apresentação, não é?

Encaro Neil, que parece ainda mais distante do que quando chegamos. Na realidade, seus olhos estão grudados no palco, onde a mulher continua a sua apresentação.

— Sim — ele sussurra.

Intrigado, pergunto sobre o trabalho, até mesmo cito a fita onde Penelope e eu demos nosso próprio show particular. Definitivamente, Neil não prestou atenção em nada do que eu disse. Eu poderia ter dado uma procuração onde ele me passaria toda sua fortuna, que ele sequer notaria. E se não fosse o fato de que ele nunca viu a mulher que parece o manter hipnotizado, arriscaria dizer que seu interesse por ela é mais profundo do que um fã impressionado.

A apresentação acaba, e vejo o gerente conduzindo a mulher pela escada. Enquanto eles passam de mesa em mesa, eu provo a comida que haviam acabado de servir.

— Não está com fome? — pergunto a Neil, ao observar seu prato intocado.

— Perdi.

Ele está emburrado, e eu não tenho a menor ideia do que possa ter contribuído com seu mau-humor. Sigo seu olhar e noto que ele olha para a mulher acompanhada do gerente. Ele mantém as mãos nas costas dela, como se a estivesse amparando.

Talvez eles sejam um casal, embora eu não veja nada nela que indique isso. Mas por que isso parece incomodar tanto o Neil? É completamente absurdo o que eu estou pensado, mas o que vejo é que o introspectivo, frio, e até então controlado Durant, está com ciúmes da jovem que se aproxima da nossa mesa.

É impressionante como a desgraça alheia de certa forma nos conforta. Eu posso viver no inferno, mas ele não parece diferente. Poderíamos nos unir e reclamar do nosso infortúnio. Sorrio. A ideia não é nada interessante.

— Linda, não é?

Agora entendo Peter e Liam. O diabinho em meu ombro sente grande prazer em torturá-lo um pouco mais. Há algo acontecendo aqui, meu faro não nega.

Neil bebe outro gole de vinho, querendo me fulminar com os olhos.

— Senhores.

O gerente agora está diante de nós.

— A senhorita Connor e eu queremos agradecer a presença dos dois essa noite. Esperamos que estejam tendo uma ótima noite.

Ela é cega!

Constato, coberto de surpresa. Talvez tenha sido sua postura altiva e independente que tenha mascarado sua deficiência, mas agora noto claramente.

Neil não está tão chocado quanto eu, na verdade, ele aparenta lidar tranquilamente com a situação.

— Jennifer, os senhores Durant e Crighton são clientes preferenciais.

É claro que ele deve dizer isso a todas as pessoas. Mas o que me intrigou mesmo foi a reação da senhorita Connor com a menção dos nossos nomes. Ela está visivelmente surpresa e incomodada.

— É um prazer conhecê-los, senhores — ela sorri educadamente.

— O prazer é todo nosso.

Obviamente que eu recebi um olhar mortal vindo do meu amigo.

A mensagem que eu vejo brilhando em seus olhos é: Afaste-se! Ela é minha. Como um animal em volta de sua fêmea.

— Obrigada, senhor... — inicia ela.

— Adam — murmuro com um sorriso amplo — Pode me chamar de Adam...

— Não! — esbraveja Neil — Claro que a Srta. Connor não ficará confortável com isso.

Ela confirma o que ele diz e pede ao gerente para que continuem a falar com outras pessoas. Sinto que ela esteja querendo fugir. Já Neil, quer acorrentá-la em nossa mesa.

— Espere! — seguro seu pulso e impeço que ela saia com tanta pressa — Fique com meu cartão. Se precisar de um amigo, um ombro amigo...

— Chega! — ruje Neil, batendo na mesa, totalmente fora de controle.

Eu diria que, nesse momento, ele está bem na linha do seu limite.

A taça em cima da mesa desaba, fazendo o vinho manchar a mesa, e teria feito o mesmo com minha calça se eu não tivesse levantado a tempo.

— Diabos... — murmuro assombrado — Neil!

O gerente chama o garçom, que se apressa em limpar a mesa. Alguns clientes nos encaram curiosos, enquanto eu tento encaixar todas as peças desse quebra-cabeça.

— Temos que ir! — informa Neil.

Observo-o sair com pressa, como se demônios estivessem em seu encalço. Despeço-me da jovem e corro para segui-lo.

Encontro-o falando com seu motorista ao telefone.

— Neil, o que aconteceu lá dentro?

Ele parece encurralado.

— Se eu não tivesse certeza que não conhece a moça, juraria que teve um ataque de ciúmes.

Ele suspira.

— Você não sabe de nada.

Claro que não, imbecil. O que eu quero é entender. Se há algo além de uma mera atração física entre eles, eu preciso saber, afinal, ele irá enfrentar um difícil processo de divórcio brevemente.

— Quer uma carona para casa? — indaga ele.

— Neil, eu vim de carro, esqueceu? — pergunto impaciente — Ainda me deve uma explicação.

Somos interrompidos por seu motorista.

— Eu explico depois, Adam.

Depois de ficar algum tempo parado na entrada como um idiota, eu sigo para o meu carro.

****

Minha primeira ação ao entrar no apartamento, que vem sendo minha residência nos últimos meses, é seguir para a sala de vídeo onde estão as câmeras de vigilância. Esse passou a ser meu ritual de todos os dias.

Sei que Penelope chegou em casa bem, o segurança responsável por cuidar dela havia dado o alerta minutos antes de eu chegar no restaurante.

Seleciono a câmera em seu quarto. Apesar de ser mais cedo do que ela costuma ir para a cama, encontro-a dormindo. A TV está ligada, mas não há nada passando. Concluo que tenha adormecido vendo alguns dos seus seriados.

Toco o monitor, desenhando seu corpo com as pontas dos meus dedos. É a única forma de carinho que posso proporcionar no momento.

Saio da sala, incomodado com as reações que ela, mesmo à distância, causa em mim.

Tomo um banho frio. Irrequieto, retorno à sala de vídeo. Volto a gravação no ponto em que ela entra em casa. Para mim, de certa forma, é como se eu tivesse estado ali. Nós temos uma rotina, mesmo que ela não saiba.

— Como foi o seu dia?

"Estou cansada." Murmura ela, como se respondesse minha pergunta, antes de jogar sua bolsa no sofá.

Não é sempre que acontece essa afinidade, mas momentos como esse são tão importantes como todos os que já vivemos.

Seguimos assim, falando um com o outro, nessa conexão inexplicável.

Após ela colocar o CD no aparelho, eu faço um close em seu rosto. Gosto de vê-la rir, ou mesmo se emocionar com o que assiste.

Nos primeiros minutos, Penelope parece inquieta. Suas mãos vão até o pescoço, e ela demonstra estar incomodada com o que vê.

Curioso, mudo de câmera. Essa está direcionada para a TV.

Puta merda!

Os protagonistas na tela somos nós dois, transando na garagem da DET.

Observo o filme retroceder. Retorno para a gravação que me mostra Penelope.

— Porra!

Todo controle em mim se esvai. Ela está dando prazer a si mesma enquanto nos observa no vídeo. Eu não tenho outra escolha, além de fazer o mesmo.

Nós dois, embora em momentos diferentes, separados pela distância, não poderíamos estar mais unidos.


Capítulo 3


Penelope

31 de dezembro de 2012

Há um ano, eu estive nesse mesmo local com minha tia Charlote. Eu não soube, aquele dia, que minha vida estava prestes a mudar radicalmente.

Hoje, ao invés de uma mera e tímida convidada, estou à frente da organização do evento. Isso me deixa um tanto nervosa.

Todos os anos, o Sr. Durant presenteia seus funcionários com uma grande festa de Ano Novo, e esse ano não pode ser diferente.

Eu sou a responsável para que, mais uma vez, dê tudo certo.

Eu vim acompanhar tudo de perto, desde a decoração, até a comida e bebida que serão servidas mais tarde.

—Acho que aqueles vasos ficarão melhores próximo à entrada — falo a uma das mulheres responsáveis pela decoração.

— Eu estava pensando justamente isso — a morena baixinha sorri para mim — Você leva jeito.

Antes que eu possa responder que passei anos com essa função na igreja, meu celular toca.

Eu já sei quem é antes mesmo de atender.

— Me fale que já terminou e está vindo para casa — ouço sua voz de menino birrento e mal consigo segurar o riso.

— Ainda há algumas coisas que eu preciso fazer — murmuro — Houve um problema com um dos ingredientes do prato principal, e estamos em busca de outro fornecedor.

O suspiro resignado do outro lado da linha me indica que essa não é a resposta que Adam quis receber.

— É só uma festa — resmunga ele — Dê comida e bebida às pessoas e elas ficarão felizes.

— Adam...

Eu não quero dizer que esse é o meu trabalho, e por isso sou minuciosa em cada detalhe. Não é apenas uma festa. É a maior festa da empresa, esperada por todos, e não quero arruiná-la de forma alguma.

— Desculpe — a sinceridade em sua voz é aparente, então deixo passar esse pequeno deslize. — Ficarei esperando você ansiosamente, como um cão dinamarquês à espera de comida.

— Seu bobo — sorrio encantada.

— Sabe que hoje é um dia especial, não é?

— É a véspera do Ano Novo, e faz um ano que nos conhecemos — interrompo-o.

Há uma pequena pausa, e eu me pergunto se ele ainda está na linha.

— Não apenas isso — seu tom de voz parece tenso — Eu tenho algo importante a fazer.

— O que é? — indago, um pouco alarmada. — Adam?

— Vejo você à noite — diz ele rapidamente, desligando em seguida.

Eu teria retornado a ligação e insistido para que ele me revelasse o que o angustia tanto, se o chefe da cozinha não estivesse à minha frente com um olhar de peixe morto.

Com certeza, é outro problema à vista. Adam e os seus teriam que ficar para depois.

****

Após tudo resolvido, e já no fim da tarde, eu corro até o salão onde havia marcado hora com o cabeleireiro no dia anterior.

É óbvio que cheguei atrasada, e é mais claro ainda que recebi aquele sermão. Nada que uma carinha de choro e uma voz meiga não pudessem resolver.

— Está mais linda do que já é — Christopher admira sua obra-prima em frente ao espelho amplo.

Meus cabelos estão presos acima da cabeça em um coque que parece uma flor, e cachos largos caem às minhas costas. Alguns fios de cabelos emolduram meu rosto. O penteado realmente está muito bonito.

— Os convites que prometi a você — entrego o envelope a ele antes de seguir para a recepção e fechar minha conta — Obrigada, Cris.

Saindo dali, corro até a boutique onde havia deixado o vestido para um ajuste de última hora. Esses dias de tensão me renderam uns quilos a menos, o que deixou Aline mordida de raiva quando citei o assunto.

Assim que entro na casa de Adam, o relógio na parede me alerta da hora. Começo a subir a escada correndo, mas não chego nem menos no terceiro lance.

Mãos fortes e firmes me param no meio do caminho.

O peito largo, e os braços agora em minha cintura, fazem com que eu sinta uma leve embriaguez.

— Não tão rápido, querida — as palavras são sussurradas em minha orelha, causando arrepios em todo meu corpo.

— Senti saudade — viro-me para ele e capturo seus lábios para um beijo exigente.

Como sempre, é como se ateassem fogo em nós dois. Suas mãos percorrem meu corpo, e quando chega à minha cabeça, dou um pulo para trás.

Por sorte, estava no início da escada, e Adam me amparou antes de eu cair estatelada no chão.

— Meu cabelo não! — murmuro aflita, com medo que ele bagunce o meu penteado.

— Arg... — seu olhar é muito zangado. — Não terá cabelo se quebrar o pescoço!

— Desculpe — sorrio, voltando à escada — Você tira qualquer capacidade lógica que eu tenho.

Quer ver um homem sair do zangado para feliz, alimente seu ego. Embora, na verdade não seja mentira. Perto dele, principalmente quando está me beijando, eu perco qualquer chance de raciocínio.

— Quem precisa de lógica? —indaga ele, pegando-me em seus braços enquanto me carrega para o andar de cima.

No quarto, Adam me coloca no chão e volta a me beijar com a mesma fome de antes. Sinto a cama bater em minhas pernas, e logo sou empurrada sobre ela. Uso os cotovelos, evitando que a minha cabeça toque o colchão.

— Não Senhor — cravo meu pé em sua barriga, para impedir que ele avance sobre mim. — Não temos tempo para isso agora. Além disso, já fiz meu cabelo.

— Ainda são sete horas — ronrona ele ao tirar meu sapato e massagear meu pé — Temos muito, muito tempo.

O que eu quero é puxá-lo sobre mim e implorar que me dê todo prazer que ele sabe dar, mas eu não posso.

— Tenho que voltar para o salão e ver se tudo está indo bem.

Minha perna despenca na cama e presencio seu olhar animalesco, quase selvagem. Ao invés de sentir medo, a imagem me parece absurdamente sexy.

— Pensei que iríamos juntos.

— Eu sei que era o plano original — murmuro ao sentar na cama — Mas só ficarei tranquila depois que tudo estiver finalizado, afinal, Neil confiou em mim. Eu prometo recompensar você a noite toda.

Faço um carinho em seu rosto e deposito pequenos beijinhos nele.

— Que tal um banho na sua banheira? — continuo enchendo-o de beijos.

— Está dentro da parte que irá me compensar a noite inteira? — questiona ele, já me conduzindo para o banheiro.

— Digamos que seja um bônus — gemo ao sentir suas mãos em meus seios. — Se não estragar o meu cabelo.

— Mulheres... — sussurra Adam, antes de me beijar — Não é seu cabelo que eu quero estragar, meu amor.

Não foi uma tarefa fácil manter minha cabeça longe de suas mãos depravadas, mas espantosamente eu consegui.

E sim, houve mais do que uma parte minha devastada por ele.

Todo o meu corpo entrou em combustão.

****

Alguns meses depois

Enquanto Max fala comigo no restaurante, durante o jantar, tudo o que eu consigo pensar é em Adam, em nossos últimos momentos felizes juntos. Naquele dia, eu acreditei que nunca mais existiria um dia de infelicidade e sofrimento para mim. É claro que eu sabia que enfrentaríamos barreiras, mas acreditei que nosso amor derrubaria cada uma.

— Por onde andam seus pensamentos?

Desvio o olhar do meu prato quase intocado sobre a mesa e o encaro.

— Perdão... — suspiro fundo — Eu não estou sendo uma boa companhia. Poderíamos deixar esse jantar para um outro dia?

— Ainda pensa nele, não é?

— Maxwell...

— Tudo bem, somos amigos, lembra?

— Eu não sei se quero falar sobre isso.

— Ok. Vamos embora.

Droga. Eu havia encerrado uma noite que poderia ter sido agradável, com um verdadeiro drama.

Não que eu esteja disposta a voltar a ter um relacionamento afetivo com Max, mas sei lá, eu gostaria de um pouco de normalidade.

Eu preciso sair dessa fossa e crise existencial que se tornou minha vida.

— A noite, ou que tivemos dela, foi divertida — Max sorri sem jeito quando paramos em frente à minha porta.

Ele é bonito. Agora que ele descobriu a Penelope que realmente há em mim, e não aquela garota sem vida que foi sua noiva, temos um relacionamento muito melhor. Mas acho que nunca mais vou conseguir vê-lo além de um amigo. Não há atração e um forte magnetismo entre nós dois. Nunca houve.

Qualquer um pode achar estranho que eu o tenha perdoado. Mas se Maxwell não tivesse me abandonado naquela igreja, eu nunca teria descoberto o amor verdadeiro.

Embora esse amor hoje me cause dor.

—Eu sinto muito...

Ele toca meus lábios, impedindo-me de continuar.

— Nos vemos na segunda.

Guio o meu corpo até o sofá, onde fico por um bom tempo na escuridão.

Não acendi a luz. Sinto que, se iluminasse o ambiente, pudesse trazer todas as memórias de Adam e eu.

Os minutos se arrastam, e fico cada vez mais aflita.

Decido dar uma volta. As paredes, as lembranças e todos os sentimentos esmagando meu peito começam a me sufocar.

Ando por alguns minutos, sem rumo certo a seguir. Olho os prédios, as poucas pessoas nas ruas seguindo para os seus lares, e tento manter minha mente vazia.

Quanto tempo será preciso para esquecê-lo? Na verdade, quando doeria menos me lembrar dele?

Talvez muito tempo, se eu continuar vendo-o em todos os lugares.

Droga. Eu havia saído de casa porque estava muito difícil lidar com lembranças tão vívidas. Então, por que em nome de Deus estou vendo-o sair do prédio à minha frente?

— Adam?

Seu olhar surpreso me diz que não é uma miragem. Por que uma alucinação se assustaria comigo?

— Penelope? — ele está realmente muito espantado em me ver — O que faz aqui?

Essa é uma pergunta que eu deveria fazer, afinal, sou eu quem mora a dez minutos daqui.

— Esse é o meu bairro, esqueceu? — indago incomodada. — O que você faz aqui?

Sinto-me idiota em perguntar. Obviamente que deve ter vindo atrás de outra, e fico encolerizada apenas em imaginar.

Enquanto eu sofro pelo desgraçado, ele se diverte com outra.

— Vim visitar um amigo — sua voz sai apressada.

— Amigo? — eu quis evitar, mas meu tom de voz está carregado de ironia. — Não sabia que tinha amigos por esses lados.

Fala sério. Muitas vezes andamos pelo bairro, fomos ao mercado, a algumas lojas, e até mesmo a um restaurante, duas ruas acima. Seria completamente natural que, em algumas dessas ocasiões, Adam tivesse citado esse amigo.

Ele está mentindo descaradamente, e isso só me causa mais ira.

— Er... — ele não me encara — Ele acabou de chegar do Alaska.

Alaska? Sério?

— E qual o nome dele? — investigo.

Vamos ver até onde Adam irá com isso.

— Chandler Ford — murmura ele quase inaudível.

— Como? — questiono. Certamente eu havia entendido errado.

— Chandler, ok — murmura ele, nervoso — É um velho amigo da faculdade. Chegou de viagem há alguns dias. Se você quiser, nós subimos e eu a apresento a ele.

Certo, o desgraçado havia passado a bola para mim. É claro que eu não acredito que esse tal Chandler, que por coincidência tem o mesmo nome de um dos personagens do meu seriado favorito, exista. Está mais para uma Rachel curvilínea e de pernas esguias.

E é claro, também, que eu não vou me arriscar a passar pelo constrangimento de que a história dele seja mesmo verdade. Meu orgulho próprio me impede de fazer isso.

— Talvez uma outra hora.

Esse é um daqueles momentos que você não sabe o passo seguinte.

— Eu vou seguir meu caminho — murmuro, sentindo pesar em ter que me afastar dele.

Sinto-me ridícula.

— Para aonde está indo? — ele parece nervoso.

— Para minha casa — suspiro, sem saber ao certo por que estou dando explicações — Só vim dar uma volta.

Já se sentiu de uma forma que não sabe o que fazer com os membros do seu corpo? É como se meus braços e pernas fossem tentáculos saindo do meu corpo e eu não tivesse a mínima ideia do que fazer com eles.

— Noite ruim? — indaga ele. Há um leve sorriso estampado em seu rosto. Um sorriso vitorioso, embora eu não saiba por quê.

— Quente... — murmuro — O apartamento estava muito quente. Bem, eu já vou indo.

— Vou acompanhar você.

Ele se põe ao meu lado. Estamos na rua. Há até mesmo uma brisa fria, mas eu sinto muito calor, apenas em tê-lo rente a mim.

— Por quê? — a pergunta soa ríspida, e eu me contorço.

Não quero que Adam pense que me afeta mais do que deveria.

Puff. A quem estou querendo enganar? Ele me afeta apenas por existir.

— Está tarde — diz ele — Não vou deixar que ande sozinha.

— Quanta consideração — murmuro amarga. — Por que ela não surgiu meses atrás?

Eu tenho vontade de me estapear. Há menos de quinze minutos eu tive uma crise de ciúmes, e agora me comporto como uma mulher desolada.

— Se você me deixasse explicar — murmura ele, rangendo os dentes. — Aquele dia, no hospital, eu...

— Não quero suas explicações, Adam — paro para encará-lo. — Eu esperei um pedido de casamento, como Liam disse que você faria, em vez disso, eu fui informada... não, me foi imposto a ficar longe.

— Eu não tive escolha! — ele se altera — Nunca me deixou explicar. Eu precisei...

— Não importa mais! — minha voz ecoa pela rua vazia — Só quero que me deixe em paz.

Luto contra as lágrimas teimosas querendo rolar pelo meu rosto.

— Eu sobrevivi a você, Adam. Foi difícil, mas eu consegui — dou as costas a ele — Deixe que eu continue viva, colando os pedaços que você deixou para trás.

Enquanto caminho, sinto sua presença às minhas costas. Eu gostaria de tentar entendê-lo, mas baixar a guarda de novo é o mesmo que enfiar uma estaca em meu coração. Eu não sobreviveria a isso.

Nós não poderíamos ser amigos, como eu Max. A diferença é que amo Adam demais. Eu o amarei por toda a vida.

Quando atravesso a porta que dá acesso aos apartamentos, arrisco-me a olhar para trás.

Lembro do dia que o encontrei na chuva com o ramalhete de flores.

Não há uma tempestade essa noite. Estranhamente, há uma linda lua e estrelas no céu. Mas, quando eu fecho a porta, privando meus olhos dos dele, eu encontro a tempestade. Ela é impiedosa dentro de mim.
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Desperto, sentindo-me desorientado. Minha cabeça lateja, e tento entender onde estou. Levo alguns segundos para descobrir que é uma cama de hospital.

Lembro do que aconteceu, das fotos que recebi quando estava seguindo para a festa, e depois de ter perdido o controle do carro.

Penelope!

Tento me levantar, mas a dor na minha perna é lancinante.

— Está quebrada — Liam entra nesse momento, e seu olhar para mim é furioso.

— Penelope? — desejo informações sobre ela. Saber se está bem.

— Ela está lá fora, angustiada por notícias suas — murmura ele antes de arrastar uma cadeira e sentar em frente à minha cama — Foi difícil tirá-la daqui.

Graças a Deus ela está bem e segura.

Apoio a cabeça no travesseiro, fecho os meus olhos e faço uma breve prece em agradecimento.

— Me diz que não fez isso? — indaga Liam, obrigando-me a abrir os olhos.

— Fiz o quê? — encaro-o, tentando desvendar o que ele diz.

— Que não jogou o carro contra o poste — sibila ele, agora de pé — Em nome de Deus, me diga que não fez isso, Adam.

— Claro que não! — encaro-o com surpresa — De onde tirou isso? Por que eu faria isso?

— É o que todos estamos tentando entender.

Respiro fundo. Ótimo, minha família acredita agora que eu seja um suicida. Talvez não tivessem superado tão bem o que houve no clube meses antes, como acreditei.

— Foi um acidente, Liam — murmuro.

— Como você vai de um futuro pedido de casamento para uma cama hospitalar? — indaga ele, confuso.

— Lembra das ameaças que eu vinha sofrendo?

Ele me olha sério e volta a sentar-se.

— Celeste — murmura ele — Mas já resolvemos isso.

— Infelizmente, não — digo a ele, acomodando-me melhor na cama — Pegaram meu celular no carro?

— Que importância isso tem agora? — Liam parece confuso.

— Preciso te mostrar uma coisa. É importante.

— Certo, eu vou buscar.

— Antes de ir, me empresta o seu telefone — peço a ele, antes que alcance a porta.

Pego o aparelho e procuro o nome na lista.

— Liam?

Ele para, mantendo a porta entreaberta.

— Não deixe que Penelope entre ainda.

Ele apenas balança a cabeça, visivelmente contrariado.

Eu sei que minha pequena deve estar angustiada por notícias minhas, mas eu preciso resolver um assunto importante antes. Saber o quanto daquelas fotos são reais. Se as minhas suspeitas forem verdadeiras, ela corre mais risco do que imaginei.

Porra! Eu não quero voltar por esse caminho.

— Alô? Peter?


Dias atuais

A sensação que eu tenho é que não é apenas uma porta entre nós. Há uma mensagem clara: eu estou perdendo-a. Ao menos que eu faça algo para mudar isso.

Eu gostaria de ir até ela e revelar de uma vez o que está acontecendo. Sei que a verdade é o único caminho que irá permitir que continuemos juntos. Mas eu não posso. Não aqui, onde sei que estamos sendo vigiados.

Eu quis fazer isso no hospital. Mas Penelope foi irredutível em não me ouvir, estava mais do que magoada. Entendo a decepção em seus olhos.

Agora entendo o motivo de sua fúria. Liam e sua boca grande. Ela esperava um pedido de casamento, e outra vez eu citei o término da nossa relação, quando ela havia sido clara que não passaria por essa dor novamente.

Nos dias seguintes, ela também se recusou a me ouvir. Aproveitei o fato de estar imobilizado, devido à perna quebrada, para dar tempo para que se acalmasse. Até acreditei que a viagem que fez ao Texas para visitar a família a ajudasse a pensar melhor. Como sempre, eu estive errado.

Inconformado por ter amarras em volta de mim, eu faço a única coisa que me é permitido: vejo-a através das câmeras.

O que é mais uma tortura para mim. Vê-la encolhida em sua cama, sofrendo, mais do que isso, saber que cada lágrima rolando por seu rosto é destinada a mim.

Eu queria fazer o mais honrado e deixar que ela siga com sua vida, como ela tantas vezes me implorou. Até mesmo essa noite, quando um dos seguranças mostrou fotos de Penelope e o maldito do ex-noivo, fizeram-me ter uma reação nobre e não interferir, mas quando recebi a foto seguinte dele entrando no prédio dela, foi o bastante para me desestruturar. O ciúme falou mais alto.

Eu estava disposto a invadir o apartamento e arrancar aquele cretino de lá.

Inicialmente, meu pensamento era de que ela poderia ficar com qualquer outro, menos ele. Não o desgraçado que a fez sofrer, abandonando-a na igreja.

Mas quem eu quero enganar? Qualquer homem, até mesmo Evan, que eu considero um cara bacana, ou qualquer outro desconhecido, me faria ter a mesma reação.

Meu amor não é um amor bonito. Aquele que se doa. Que procura a felicidade dela acima de tudo. Ele é egoísta, porque não aceito ninguém mais em sua vida que não seja eu.

Então, eu sou um grande canalha.

Preciso de ar. Preciso de alguém que me tire desse redemoinho insano. 

****

— Você sempre tem que abrir a porta nu? — murmuro contrariado ao vê-lo sorrir sem o menor pudor — Precisa de doação de roupas?

— Para o que estava fazendo, eu não preciso delas — murmura Peter, dando espaço para eu entrar.

Somente quando invado a sala, noto as duas garotas, também nuas, fazendo carícias uma na outra. Minha presença, em vez de intimidá-las, parece fazer com que se animem ainda mais.

— Achou que eu fosse a moça da pizza de novo?

Indico sua falta de traje ao atender a porta, recordando-o da última vez que o encontrei em uma de suas noites agitadas. Se bem que, dessa vez, ele se superou. Duas mulheres.

A quem quero enganar, Peter é...

Peter é o Peter.

— Pensei que fosse a Ashley — diz ele, dando as costas, indo em direção às garotas.

— Outra? — o motivo do meu espanto, eu não sei. Em outro tempo, ficaria feliz em me juntar a eles. Hoje me parece algo frio.

— Eu não sei dizer não a um pedido tão doce — murmura ele com um sorriso cínico — Junta-se a nós, ou posso terminar o que comecei?

— Vou para sua sala de jogos — declino o convite.

— Certo — murmura ele — Esqueci que agora é alguém de respeito.

As mulheres riem e soltam gritinhos quando ele as beija.

— Queridas, não se entristeçam, tem homem suficiente para vocês.

É a última coisa que ouço antes de bater a porta. Ou ele é muito bom, ou muito arrogante. Arrisco dizer que ele é as duas coisas.

Digo e repito: mal posso ver a hora que ele se apaixonará por alguém e toda essa pose de fodedor descer ladeira abaixo.

Assim que entro, ignoro a mesa de bilhar e me acomodo no sofá em frente à TV. Por que eu havia ficado, em vez de ir embora? É o que me pergunto ao olhar em volta da sala.

Peter é um menino, na realidade. O tipo de cara fortão que só é músculos. Dou uma verificada em seus CD’s de games. Todos de guerra, policiais, ou com extrema violência.

Ligo a TV para me distrair com alguma coisa e abafar alguns sons vindo da sala.

Será que as pessoas não podem fazer sexo sem barulho?

Eu posso ter me tornado um novo homem, mas ainda sou um homem. Um homem preso a uma porra de abstinência sexual, prestes a ficar maluco. A única vez que fiquei tanto tempo sem uma foda foi quando conheci a Penelope, e, naquela época, eu não sabia o quanto fazermos amor era bom, o quanto seu corpo me viciaria.

Mesmo que eu fosse até a sala saciar meu corpo com alguma daquelas mulheres, não seria igual. É como um viciado em uma droga potente, nada inferior poderia me saciar. Seria como oferecer um bombom de licor a um alcoólatra.

Como o jogo de baseball não está surgindo o efeito que eu gostaria, mudo de canal. Afinal, baseball é um dos esportes preferidos dela. Isso só me leva a lembranças doloridas, como as dos dias que ficamos agarrados no sofá vendo algum jogo.

O canal de desenho passa o maldito desenho da Quadrilha Maluca.

— Droga!

Sintonizo em um noticiário japonês. Pelo menos isso não me lembra a nada, a não ser o quanto Penelope ama comida japonesa, e que frequentemente íamos a um restaurante próximo à sua casa.

Inferno!

Devo estar pagando por todos os meus pecados. Porque, embora eu nunca tenha enganado nenhuma das mulheres com quem saí, sempre fui muito prepotente em relação a elas. Uma até havia me acusado de frio e arrogante. Quando ela me disse que um dia eu me apaixonaria, eu não fiz mais nada além de rir. Aquela maldita só pode ter rogado uma praga ou feito feitiçaria.

Disposto a desferir minha raiva em alguém, envio uma mensagem a Liam.

"Você é um babaca, convite desfeito." Envio a mensagem a ele.

Sei que está de plantão, e não quero interromper caso esteja em alguma cirurgia importante, ele responderá assim que puder.

"O que eu fiz?"

Recebo a pergunta de volta alguns minutos depois.

"Penelope, Ano Novo, casamento. Isso te lembra algo?"

Eu tenho vontade de socar Liam, como não faço há muito tempo.

"Eu explico depois, há uma cirurgia de emergência."

Estou prestes a mandá-lo ao inferno quando recebo outra mensagem.

"Não pode retirar o convite. Já fiz meu discurso."

Eu odeio o Liam, porque eu não consigo odiá-lo.

Desgraçado. 

****

— Então? — Peter surge à minha frente, graças a Deus, agora de robe — Está mais calmo?

Meu olhar responde tudo.

— Como é possível que não tenha encontrado nada ainda, depois de todos esses meses?

— Investiguei todas as pessoas que podem ser suspeitas. Ninguém se manifestou. Parece que o que querem é os manter separados.

— Diga algo que eu ainda não sei — murmuro com sarcasmo.

— O que eu falo, é que ficar longe faz com que a pessoa se mantenha calada...

— E ficar com Penelope coloca a vida dela em segurança — esfrego meu rosto — Sabe o que aconteceu da última vez.

Fui eu a parar no hospital. E eu não consigo pensar na possibilidade de vê-la ferida ou morta. Prefiro um mundo que ela não esteja comigo, do que um mundo onde ela não exista nele.

— As câmeras de segurança, embora eu ache uma grande merda que ela não saiba, nos dá certa vantagem — diz ele — Mas precisamos que a pessoa aja para que dê um passo em falso. Você só tem feito o que ela quer.

— Eu amo aquela mulher, Peter.

— Nunca duvidei disso — ele me encara — Mas se quer mesmo ficar com ela, precisa agir logo.

Essa constatação atinge o ponto certo em mim. Assumo todos os riscos e posso perdê-la, ou continuo calado e a perco da mesma forma.

O que tem me deixado ensandecido é presenciar seu sofrimento dia a dia.

— Chegou a hora de abrir o jogo — murmuro, esperando que eu tenha tomado a decisão certa — Eu só preciso encontrar uma maneira. Um lugar neutro, onde não gere suspeitas até decidirmos o que fazer. O hospital teria sido oportuno, se eu tivesse tido tempo de explicar.

Não foi a raiva momentânea de Penelope que a fez ficar louca, foi a expressão em meu rosto ao dizer que tínhamos que nos afastar.

Embora eu estivesse disposto a explicar o porquê, que seria apenas por um tempo, a dor em meu olhar por fazer isso dizia outra coisa.

— Vocês podem conversar aqui — sugere Peter.

— Claro, isso não levantaria nenhuma suspeita — sou irônico.

— Não se estiverem apenas em uma festa. Ambos são meus amigos.

Talvez seja uma boa ideia. Se eu conseguir que Penelope me ouça sem levantar suspeitas, irá acabar com toda essa tortura e sofrimento em que vivemos. Poderíamos, em último caso, simular uma separação. Embora ficar tão perto e tão longe seja um tormento da mesma maneira, mas estou disposto a correr os riscos.

— Acha mesmo que isso pode dar certo? — indago, descrente.

— O que perdemos em tentar? — pergunta ele com um sorriso enigmático.

Ele eu não sei, mas eu, a minha vida. Porque é isso que Penelope significa para mim.

O meu tudo.   


Capítulo 5

Penelope

01 de janeiro de 2013

Todas as pessoas que eu conheço ou que são importantes na lista que eu havia recebido do setor de Relações Públicas estão aqui, exceto ele.

Liam já havia chegado e está com os pais. Eles conversam animadamente na mesa que eu havia reservado para eles.

Katty e as crianças passarão a virada de ano com os pais de Frank, então, a única pessoa que falta nessa bendita festa é o Adam.

Tem quase duas horas que ligo em seu telefone e não obtenho resposta.

Sinto como se eu voltasse no tempo. Há um ano, ele havia me deixado plantada esperando por seu retorno, quando saiu em busca de bebidas.

Certo, as circunstâncias agora são outras. Meu chefe se encontra do outro lado do salão, entretido com uma das suas "amigas". Portanto, não é atrás do socorro dele que Adam está. Então, onde diabos esse homem se meteu?

— Liam, posso falar com você um minuto? — pergunto, colocando um grande sorriso no rosto antes de encarar os pais dele. Não quero preocupá-los desnecessariamente, mas a ausência de Adam está me deixando aflita.

— Claro.

— Adam ainda não chegou? — Lindsay vasculha as minhas costas. — Já passa das onze horas.

— Deve ser o trânsito — sugiro, esperando que eu tenha soado bem mais convincente do que realmente estou — A última vez que falei com ele, estava a caminho.

— Eu só espero que ele não perca a virada do ano — ela sorri e encara o marido com olhar conspiratório — Sinto que acontecerá algo muito especial essa noite.

Se eu não estivesse tão tensa, aprofundaria o assunto, afinal, não é a primeira vez nessa noite que ela diz isso, é como se todos soubessem de algo que desconheço.

— Que tal dançarmos um pouco? — Liam se coloca ao meu lado e me guia até a pista — Você parece um pouco tensa. Relaxa, Charmosa, a festa está incrível.

Por sorte, a música lenta permite que fiquemos bem próximos, assim podemos conversar com mais tranquilidade.

—Eu não quis preocupar os seus pais — minha voz sai um pouco trêmula — Então, se nada aconteceu, onde o Adam está?

Vejo seu olhar ir em direção à entrada, e os meus olhos seguem o mesmo caminho. Nenhuma das pessoas paradas na soleira é quem eu gostaria de ver. Liam ainda não me encara, o que me leva a crer que ele sabe o que está acontecendo.

— Espero que ele esteja planejando algo grandioso — ele sussurra baixinho — Juro que eu vou matá-lo.

Minhas suspeitas de que todos sabem de alguma coisa que eu não sei se confirmam. O que todos escondem de mim?

Inicialmente, imaginei que ele apenas estivesse zangado comigo por ter passado a maior parte do dia trabalhando. Quando eu cheguei em sua casa para me arrumar para a festa, ele estava bem irritado pela mudança de planos, mas tivemos momentos tórridos e apaixonados, que me garantiram, nas horas seguintes, que havia ficado tudo bem.

— Onde ele está, Liam? — pergunto, alarmada — O que está acontecendo?

Noto-o suspirar antes de me olhar nos olhos. Ele parece em dúvida. Suplico com um olhar para que me conte a verdade. Seja qual for.

— Foi exatamente aqui, em uma mesma festa de Ano Novo, que vocês se conheceram, não foi?

Afirmo com a cabeça, minha garganta está ressequida, não sei se pela falta de líquido ou meu estado emocional provoca isso.

— Bem, ele vai me matar —ele suspira — Droga. Você me dá um minuto?

Quando ele me solta, sinto vontade de estrangulá-lo.

— O quê? Como assim? Liam...

Estou parada no meio da pista de dança, claramente furiosa, vendo-o caminhar apressadamente em direção à sacada, exatamente no local em que vi Adam pela primeira vez.

Malditos irmãos Crighton e sua capacidade de arremessar meu juízo para longe. Eu preciso de respostas, e sei que Liam sabe o que eu preciso.

Encontro-o falando com ele mesmo ou com o telefone, não sei dizer ao certo, mas ele parece tão irritado quanto eu.

— Liam?

Vencido, ou por que não tenha outra opção, ele me encara.

— Inferno! — ruge ele, guardando o telefone em seu bolso — A culpa é toda dele.

— A culpa será sua se eu matar você — gemo de raiva — Pela última vez! O que está acontecendo? Onde Adam está?

— Eu não sei — ele parece sincero, o que só aumenta minha preocupação — Não consigo falar com ele.

O incômodo em meu peito começa a ganhar uma nova proporção.

— Se Adam não mudou de planos, algo aconteceu — murmura ele.

— Planos?

Outra vez, vejo um dilema brilhar em seus olhos. Liam tira algo do bolso do paletó e me entrega uma caixinha preta. Minhas mãos estão trêmulas ao recebê-la. Não preciso de muita sabedoria para saber o que isso significa.

— Adam pediu que eu guardasse isso — continua ele com a voz lúgubre — Ele faria o pedido hoje. Eu prometi que guardaria segredo.

Abro a caixinha. Dentro dela, está o anel mais lindo que já vi. Completamente diferente do anel ostentoso que Max havia me dado quando ficamos noivos – aquele anel era para exibir a importância de sua família à sociedade. O anel em minhas mãos é simples e delicado, apenas duas pedrinhas azuis do lado esquerdo.

“Eu e você.” É o que está gravado no interior da joia.

— Ele desistiu? — indago com a voz hesitante — É isso? Ele... ele desistiu na última hora?

Fecho a caixinha, devolvendo a ele, enquanto tento lutar com essa dor que começa a ficar esmagadora em meu peito.

— Eu não sei —sussurra Liam, parecendo tão confuso como eu — Não consigo acreditar que seja isso.

— Diga a ele que isso não me importa — asseguro, resistindo às lágrimas que ameaçam cair dos meus olhos a qualquer momento — Não me importa um pedido de casamento. Eu nem mesmo quero um...

— Talvez seja isso que o preocupa — murmura Liam antes de me abraçar. — Olha, eu não deveria ter falado sobre isso. Tem que haver outra resposta...

A música lá dentro é suspensa e, como todos os anos, há uma contagem regressiva barulhenta e animada.

“Três, dois, um...”

Os fogos começam a explodir no ar. Luzes multicoloridas rasgando o céu coberto de estrelas. Como no ano anterior, estou em volta de um abraço protetor carinhoso. Mas esse não é nesses braços que eu gostaria de estar.

Não essa noite.

Dias atuais

Outra vez, eu me encontro remoendo o passado e tentando encontrar alguma coisa lógica que tenha levado Adam e eu ao que temos hoje.

Começo a me perguntar se eu não havia reagido ao fim do nosso já delicado relacionamento, de uma forma intempestiva demais. A única coisa em minha defesa é que o medo da dor, o desespero que me tomou e a angústia que me dominaram, eram intensos demais. Eu queria buscar forças dentro de mim que me mantivessem em pé, nem que toda a energia que eu precisava viesse da raiva. Foi com a ajuda dela que eu consegui virar as costas, sem ouvir mais nada do que ele quisesse me dizer.

Afinal, eu já tinha alertado ao Adam que não permitiria que outra vez ele brincasse com meu coração.

Agora, será que talvez eu deva dar a ele alguma chance de explicação?

Não! Eu não posso fraquejar. Maldito homem, sempre que ele aparece, perco toda determinação que há em mim.

Nos primeiros meses, apesar de estar destruída por dentro, não o ver tanto ajudou a criar uma couraça em volta de mim. Ele quase não vinha à empresa, e quando aparecia, eu sempre dava um jeito de escapar, nem que precisasse usar como recurso alguma doença.

Hoje, depois do momento conturbado, mas quente, que tivemos na sala de arquivo, só me faz pensar o quanto eu sinto sua falta. Daria adeus ao que eu devo chamar de dignidade, apenas por alguns momentos como aquele. Por um único segundo em que seus lábios tocassem os meus. Que sua mão deslizasse pelo meu corpo, causando a eletricidade que eu conheço tão bem; fundir nossos corpos, dando prazer um ao outro com intensidade e paixão.

Droga! Eu preciso de sexo. Não, eu preciso de sexo com Adam. Preciso do amor que só ele sabe me dar.

Como é angustiante querer alguém que você sabe que não pode ter. A dor é insuportável. Adam e eu não fomos destinados a ficarmos juntos, e preciso fazer com que meu coração entenda isso logo.

— Senhorita Walker?

Como fazer um coração idiota deixar que a razão governe a nossa vida? Eu...

— Penelope?

Saio do transe em que estive mergulhada e encaro meu chefe. Sinto meu rosto queimar. Não é a primeira vez que ele me pega tão dispersa.

— Senhor? — mexo nas pastas em minha mesa. Não para demonstrar eficiência, mas sim porque não sei onde enfiar a cara.

— Quero que providencie algumas coisas para mim — diz ele em uma voz branda.

Vejo que meu cérebro a quilômetros de distância não o afetou como de costume. Ele anda tão estranho ultimamente.

— Algo pessoal... — sussurra Neil, olhando de esgueira para os lados.

É como se ele temesse ser pego fazendo algo de errado. O que é logicamente um absurdo. Não é a primeira vez que me solicita para resolver um assunto "pessoal." Certamente, é encontro com uma das dezenas de suas amigas.

Isso também já é algo que não me choca.

— Quero que preparem o meu flat na Durant Plaza.

Eu sabia. Tem mulher envolvida nisso.

— Quero o melhor champanhe, um cardápio digno dos deuses, e muitas rosas...

Minha caneta quase fura o papel quando ele profere a última palavra.

O quê? Rosas?

Houve vestidos, sapatos de grife, joias, mas rosas, nunca. Nem mesmo para a insuportável Mila, irmã do Evan, que ele parece ter um relacionamento mais antigo.

— Rosas? — pergunto para ter certeza.

— Sim, rosas — ele me encara sem jeito — Vocês gostam de rosas, não é?

Meu chefe, controlador e distante, está mesmo perguntando se gostamos de rosas? Como se pedisse conselho a uma amiga?

— Eh... eu gosto — murmuro — Acho que todas gostamos.

Ele respira fundo. Parece aliviado com a minha resposta.

— Vermelhas — ele sorri como um menino — Significa paixão, certo?

Oh, Deus! Ele está mesmo perguntando a simbologia das rosas. Eu não sei quem é a mulher que está mexendo com ele dessa maneira, mas, nesse momento, não consigo sentir nada por ela além de inveja.

Tia Lola ficaria muito feliz em saber que seu menino de ouro talvez esteja abrindo seu coração.

Enquanto ele dita todas as suas exigências, eu me dou conta que sinto grande afeição por ele também. Desejo sinceramente que seja muito feliz.

Alguém precisa ser feliz. Que seja ele, essa mulher misteriosa e a pequena Anne. 

****

Eu percebi que alguma coisa estava errada no momento em que abri a porta. Eu não havia deixado a luz da cozinha acesa, e há ruídos vindos de um dos quartos. Automaticamente, o medo tomou conta de mim. Flashes do primeiro dia do ano invadem minha cabeça como disparos de câmeras de paparazzi.

Retrocedo, apesar das minhas pernas pesarem uma tonelada. Fecho a porta com cuidado e disparo em direção à rua.

Ajo totalmente levada por instinto, e quando me dou conta, já estou com o telefone.

— Penelope? — o som da sua voz parece tão tenso como eu estou.

— Tem alguém na minha casa — sussurro com medo que alguém me ouça. O que me parece ridículo, já que o invasor continua lá dentro.

— Onde você está? — indaga ele, dessa vez controlado.

— Em frente ao meu prédio — informo, olhando em direção ao meu andar — Não deveria ter ligado, Adam. Eu... eu só não soube o que fazer. Devo ligar para...

— Fique aí, estou indo — diz ele antes de encerrar a ligação.

O quê? Ele só pode estar brincando. Da casa dele até a minha é um tempo relativamente longo para o homem lá dentro sair e eu virar apenas uma estatística da violência urbana. Eu não vou ficar na rua à espera de ser uma nova vítima.

No entanto, não quero sair daqui e deixá-lo em pânico quando não me visse. Mas também não posso deixar esse maluco enfrentar quem quer que seja que tenha invadido minha residência.

Torno a ligar, mas a mensagem na caixa postal é a única coisa que consegui. Então eu faço o que qualquer pessoa normal faria em uma situação como essa, e o que eu deveria ter feito desde o começo: ligo para a polícia.

A atendente informa que o carro mais próximo levará cerca de quinze minutos para chegar.

Inferno! Um dos infortúnios de se viver em uma metrópole é isso.

Estou encurralada entre o medo e a vontade de sair correndo. Decido esperar no vão entre duas lojinhas a dez metro do prédio. Não que seja seguro ficar ali, mas meu apartamento também não é. Além disso, posso ver o Adam ou a polícia quando chegarem.

Cada minuto passa com uma lentidão assustadora. Eu estou ciente de cada sentido do meu corpo. Minha audição é capaz de detectar qualquer ruído, principalmente as batidas do meu coração. Meus lábios absorvem o gosto do medo enquanto minha pele hipersensível eriça à leve brisa noturna.

— Adam — sussurro seu nome assim que o vejo passar com um andar acelerado.

— Adam! — coloco mais potência em minha voz para que ele me ouça dessa vez.

Seus olhos me buscam na escuridão, e eu saio do meu refúgio para que ele me veja.

— O que faz aqui? — indaga ele antes de me abraçar. — Sozinha.

Sinto o perfume em sua camisa e não consigo evitar que doces lembranças invadam minha mente.

É estranho. Há algumas horas, eu teria dado tudo por esse abraço. Tenha cuidado com o que você deseja.

— Eu não pensei em nenhum lugar para ir, e não iria embora antes de você chegar — não tenho porque mascarar minhas emoções agora. — Mas a polícia está chegando.

— Polícia? — ele parece tenso ao me afastar dos seus braços — Droga! Por que chamou a polícia?

Eu queria voltar para os braços dele.

— Porque era o certo a fazer — murmuro, aflita, quando ele segura meu braço e tenta me levar de volta. — E como chegou aqui tão rápido?

— Eu disse que estava a caminho... — responde ele — Estava por perto. Lembra a casa do meu amigo?

Ciúmes é a palavra correta para definir minha reação ao que me disse. É algo completamente irracional, quando tenho um maluco vasculhando minha casa, mas mordida de ciúmes é como me eu sinto.

Ele estava a caminho para se encontrar com a outra!

Maldita hora que tive a brilhante ideia de ligar para ele. Eu poderia ter pedido ajuda a Max, por exemplo.

— E acha que vai fazer o quê? — caminhamos com pressa, e a cada passo, sinto que a minha aflição vai aumentando. — Não pode ir até lá. Não tem ideia do maluco que está lá dentro. É perigoso.

— Por que acha que há alguém? — ele para e vira o rosto em outra direção, fugindo de mim.

— Porque eu vi! — insisto, nervosa.

Eu sei que minhas emoções estão alteradas devido à tensão, mas eu posso jurar que vi um brilho de divertimento em seus olhos.

— Viu? — a pergunta tem um tom de ironia ou estou imaginando coisas? — Tem certeza?

— Eu ouvi — corrijo, agora incerta do que eu presenciei. — Tinha alguém lá dentro.

Certo, nos últimos dias eu andei dispersa e com meus pensamentos distantes, mas não acho que estou maluca o suficiente para começar a inventar pessoas.

— Fique aqui. Eu vou dar uma olhada.

— Você só pode estar maluco — sussurro com medo de atrair atenção desnecessária para nós dois. — Adam!

Ignorando meu alarde, vejo-o subir as escadas, pouco se importando com os riscos em que ele está se colocando.

— Qual o problema? — indaga, no mesmo momento em que ouço a sirene se aproximando — Chamou a polícia. O que poderia acontecer?

Vejo-o seguir para a entrada. Nenhum som pode sair da minha boca, então permaneço na calçada com a respiração acelerada e rezando para que ele não faça nada de imprudente. 

****

E foram trinta e cinco minutos constrangedores, seguidos de mais quinze minutos que eu não sabia onde enfiar meu rosto. Eu tive que explicar aos policiais pouco amigáveis, que o temível invasor era nada menos do que minha prima maluca, enquanto Adam ouvia meu depoimento mal disfarçando o riso. O que me deixou ainda mais furiosa.

— Senhorita, tenha certeza se há mesmo perigo na próxima vez — o policial mais rabugento me encara rispidamente antes de ir para a saída — Perdemos nosso tempo, e alguém poderia precisar da nossa ajuda.

— Sinto muito — desculpo-me sem jeito. — Eu realmente lamento.

Esse é um dos momentos que você tem vontade de desaparecer.

— Ela fez o que precisava ser feito — Adam se coloca ao meu lado, abraçando minha cintura de um jeito protetor — Esse é o seu trabalho, não é?

— Cuide melhor da sua namorada, senhor. Esse deve ser seu trabalho — diz o oficial, resmungando com seu parceiro antes de cruzar a porta — Esses jovens de hoje...

Assim que eles vão embora, eu me afasto de Adam, evitando encará-lo.

— Desculpe. Eu não quis estragar sua noite — respiro fundo. Sou uma perfeita idiota — Eu só fiquei com muito medo. Depois do que houve, foi a primeira pessoa que eu pensei em procurar.

Mesmo de olhos fechados e de costas para ele, eu posso sentir seu corpo rente ao meu.

— Estou aqui... — não sei se é a voz rouca ou seus dedos deslizando em meus braços que me causam esse estremecimento. O calor do seu corpo incendiando o meu — Sempre vou...

— Penny?

Juliene volta à sala, agora devidamente vestida. Quando cheguei com os policiais, usava apenas um robe que evidenciava ter acabado de sair do banho.

— Ainda está brava comigo?

Aproveito-me da sua interrupção e vou para longe dele. Eu só tenho forças quando estou longe.

— Não, mas precisamos esclarecer algumas coisas — coloco meu braço em volta dela e olho para Adam — Não vou retê-lo mais, pode seguir para o seu encontro.

— Penelope...

— Obrigada por ter vindo — caminho até a porta e mantenho-a aberta.

Seu olhar é irado em direção a mim. Estou tão zangada quanto ele. Na última meia hora, eu tive um suposto estranho invadindo meu lar, dois policiais me fazendo sentir idiota, mas minha única e verdadeira preocupação é com quem Adam irá se encontrar essa noite. Será que ela é bonita e agradável?

Indagações como essas, martelando em minha cabeça, me fazem perder a cabeça. Odeio imaginar que outra será dele essa noite.

— Tudo bem, cuide-se — sua mão toca o meu rosto, e vejo-o sair.

Apesar de estar muito brava com minha prima, agradeço que ela esteja aqui comigo. Seria muito difícil passar mais uma noite sozinha, sentindo pena de mim mesma.

— Pode me bater se quiser — sugere ela com um sorriso travesso — Embora eu acho que queira fazer isso com outra pessoa.

— Acredite, isso não está muito longe de acontecer — suspiro ao passar o ferrolho na porta.

— Pensei que tivesse virado a página — murmura ela enquanto seguimos abraçadas até a cozinha.

É o que eu digo a ela sempre que nos falamos por telefone.

— Quem supera um homem como ele?

Posso ter mentido para Lola, Juliene, e até para mim, na tentativa de seguir em frente. Mas jamais vou me apaixonar assim novamente.

— Ainda bem que não existem muitos como ele por aí — murmura ela sorrindo — Destruidores de corações.

— Não diria isso se conhecesse o Liam — sorrio de volta.

Ele é mais despojado, engraçado e solto, mas eu diria que é tão letal como o irmão.

— Se ele for tão bonito quanto...

Por um breve momento, penso em Juliene e Liam como um casal.

Não. Isso não daria certo.

— Fique longe dele — interrompo-a com um olhar firme. — Agora me conte: por que veio até aqui?

— Já tenho 21. Está na hora de cuidar da minha vida.

— Fugiu de casa de novo, Juliene? — indago, incrédula.

Nada como um drama familiar para nos fazer esquecer dos nossos problemas.

— Não diria fugir — murmura ela, seu olhar esgueirando-se do meu — Agora sou adulta, lembra? Eu só quero dar um rumo à minha vida. Posso ficar aqui com você?

Não foi a pergunta que fez meu corpo arrefecer, mas meu sexto sentido me indicado que isso me traria problemas.   


Capítulo 6

Adam

01 de janeiro de 2013

—Preciso que você vá até lá e investigue o que aconteceu.— oriento Peter pelo telefone. Se o desgraçado havia deixado alguma pista, ele irá descobrir.

Tem que descobrir. Já tive doses suficientes de insanidade.

—Retorno assim que eu tiver alguma informação. E, Adam?

—Sim.

– Não faça nada de idiota.

Foram suas últimas palavras antes de desligar.

Liam retorna alguns minutos depois com meu celular, como eu havia pedido.

Com as mãos trêmulas, vou direto para a galeria de fotos. As mesmas imagens, que haviam tirado meu foco do volante, trazem uma nova onda de desespero em mim.

—Essa porra não pode estar acontecendo.

Liam pegou o aparelho das minhas mãos e vociferou ao olhar as imagens.

– Celeste? 

****

A pergunta me fez refletir por um momento. Peter monitorou sua saída do país. Celeste ainda está em uma clínica na Inglaterra. Não há possibilidade de que tenha sido ela.

Lembro de suas palavras quando fui com Liam desmascará-la.

"Não sabe de nada, meu querido. Os fantasmas sempre aparecem. Não terá paz por muito tempo."

Talvez eu deva fazer uma visita a ela. Quem sabe eu consiga as respostas que Peter não havia conseguido. Eu estou disposto a qualquer coisa.

Desligo o computador e deixo a minha sala com essa possibilidade criando vida em minha cabeça. Assim que eu contar a Penelope tudo o que está acontecendo, irei até Celeste e a obrigarei de alguma forma a contar tudo o que ela sabe.
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